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Prefácio


			A ascensão do horror: amor sem distinção contra a opressão é um grito de liberdade por mim e por todas as pessoas que desejam amar sem serem agredidas ou consideradas pecadoras e imorais. Aqui, relata-se o amor entre duas mulheres fortes e corajosas que precisaram enfrentar a ira de extremistas, “cidadãos de bem”, e de um governo autoritário, consequentemente opressor.


			Esta história é fictícia, embora eu tenha me inspirado no passado ditatorial e no presente ameaçador do Brasil, além da paixão avassaladora que senti há algum tempo por uma jovem que é a combinação perfeita entre beleza e inteligência.


			Este livro tem alguns propósitos, como proporcionar prazer na leitura, emocionar, instigar o amor mesmo nos corações mais frios e adormecidos, contribuir para o debate sobre a liberdade de amar e o perigo que pessoas autoritárias e demagogos representam às democracias que mantêm os nossos direitos essenciais de sermos livres e de podermos fazer escolhas, seguros.


		




		

			
Capítulo 1


			— Você deveria ler esse livro.


			— Qual?


			Eu perguntei e ela me deu o livro que estava segurando. Nossas mãos se tocaram, eu senti um arrepio percorrer todo o meu corpo e, apesar do meu desconcerto, consegui disfarçar.


			Li o título do livro: “O Vazio Cheio de Caos”. Me interessei pelo título, e ela me explicou que esta obra continha ótimas poesias e que eu possivelmente me identificaria com a maioria dos poemas. No fim das contas, ela acabou me dando o livro de presente. Agradeci e voltei a escrever a crônica que publicaria no fim da semana. 


			Porém, enquanto escrevia, a lembrança dela continuamente vinha em minha mente. O que estava me causando um sério desconforto, porque essa sensação viciante de se apaixonar por alguém é, na maioria das vezes, inútil, problemática, ilusória e perigosa. Portanto nunca me arrisco a ir mais longe do que alguns flertes. Normalmente faço de tudo para conquistar os meus objetivos. No entanto, não vale a pena gastar minha energia e inteligência para conquistar uma pessoa que tem grande probabilidade de me magoar futuramente.


			Mas infelizmente sou humana. Então, sim, eu me apaixono, amo, me decepciono e eventualmente cometo erros. Como o que eu fiz há 50 anos, ou melhor, o que achei que era um erro. Me apaixonei por ela, por seus olhos castanho-claros, intensamente fascinantes, seus lábios carnudos e seu perfume inebriante. Você deve estar se perguntando: por que isso seria um erro, não é mesmo? A resposta é bem simples: ela não se permitia estar comigo e me amar, porque teria que aceitar algumas verdades sobre si mesma.


		




		

			
Capítulo 2


			No verão de 2023, nós duas viajávamos pelo litoral do Paraná. Éramos boas amigas, como ainda somos. A última semana da viagem se tornou inesquecível, porque senti e vivi coisas que nunca tinha ousado, nem mesmo sonhado fazer.


			A exemplo do que aconteceu na quarta-feira dessa mesma semana. Depois do jantar, fomos andar na praia. A noite estava excelente, o céu estrelado e a Lua cheia, a praia praticamente vazia e silenciosa. Sentamos na areia, bem próximo à margem do mar. As ondas tocavam nossos pés e o vento trazia aromas e cheiros de toda parte, inclusive de seu perfume. Quase que involuntariamente me aproximei mais dela e, sempre que possível, entre risos e conversas descontraídas, tocava em seu ombro e mãos. 


			Em um determinado momento, eu a ouvia, mas já não sabia o que ela estava dizendo, porque era difícil me concentrar em suas palavras, quando eu estava tentando não beijá-la. Porém era inevitável. Aproximei meu rosto do dela, lentamente, olhando em seus olhos, enquanto ela falava e, então, toquei meus lábios nos seus, mas não fiz nem um outro movimento, até que, depois de alguns segundos, ela correspondeu ao meu beijo e, logo em seguida, como se despertasse de um sonho, se afastou abruptamente de mim. 


			Ela não disse nada, apenas ficou parada, de pé, olhando para o mar. Então eu me levantei e pedi desculpas. Toquei em seu ombro, mas ela se esquivou e pude ver algumas lágrimas caindo de seus olhos, escorrendo pelo seu rosto.


			Havia passado alguns minutos e ela ainda estava ali comigo, mas parecia longe, presa em seu próprio mundo, em um silêncio agonizante. Portanto resolvi tirá-la de seus devaneios.


			— Me desculpa? Eu me deixei levar pelos meus sentimentos. Você sabe que não costumo fazer isso. Não quis te deixar assim.


			Ela não respondeu, apenas olhou em meus olhos e lágrimas voltaram a sair de seus olhos. E, em súplica, disse-lhe:


			— Eu sei que fui longe demais. E, sinceramente, agora não sei o que fazer para consertar o meu erro. Não posso nem ao menos lhe abraçar, porque você se afasta toda vez que tento lhe tocar. Só... Me desculpa.


			Aquela situação toda já estava me deixando tensa, porém, felizmente, ela se aproximou de mim, me envolveu em seus braços e, quase em sussurro, disse que me perdoava. E depois se afastou, ficou em minha frente, mas não olhou em meus olhos, em momento algum, enquanto dizia:


			— Não podemos confundir as coisas. Nossa amizade é essencial. – e, em resposta, eu disse:


			— Me desculpa, mais uma vez. Você tem toda a razão. Aliás, é a única pessoa no mundo que me compreende e me suporta, a ponto de ser minha amiga!


			Ela sorriu e, dessa vez, mantendo contato visual comigo, sem vacilar, disse:


			— Eu sinto atração por homens e você não é um.


			Não posso dizer que ela não tenha me surpreendido, porque, sim, aquilo me fez sentir uma pequena pontada de dor no peito e pensei em responder que “ora, não foi o que pareceu quando lhe beijei”, porém eu sabia que isso seria irrelevante. Então...


			— Tudo bem. Esquece desse meu breve momento de insanidade! Não voltarei a fazer isso, prometo. Amigas?!


			— Sim.


			— Ótimo!


			Voltamos para o hotel e cada uma seguiu ao seu quarto, para dormir. No outro dia, ela agiu normalmente, como se não tivesse acontecido nada.


			Passamos dias agradáveis e domingo voltamos para a nossa cidade. Trabalho e rotina normal. Mas e eu? Ah, infelizmente não conseguia me esquecer daquele beijo ou dela. Sabia que precisava esquecê-la, porque o que eu queria não era possível. 


			Porém um dos sintomas da paixão é a obsessão pelo objeto de desejo. No entanto, ela foi clara comigo em relação a termos algo além de amizade. Por isso era inviável tentar alguma coisa. Além disso, ela era a única pessoa que eu conversava e confiava. Não costumo interagir bem com pessoas, principalmente com as ignorantes e, no mundo, há muitas delas. Por isso, prezo tanto por nossa amizade.


			Não sabia o que ela realmente sentia, mas sei que independentemente do que seja, dificilmente admitiria. Eu a entendo. Mesmo que já tenha me apaixonado por alguns homens e mulheres em toda a minha trajetória, nunca havia chegado a ir além de flertes, com exceção de uma única vez. Antes de conhecer minha melhor amiga Lídia, beijei algumas pessoas e cheguei até a namorar uma em especial, por um ano. Obviamente foi um erro.


			E diferentemente de Lídia, não me interessa o que as pessoas acham certo ou errado, muito menos suas opiniões sobre mim, porque não me importo com a maioria delas. Já ela tem uma família muito conservadora, e tenho certeza de que se, algum dia, seus pais tivessem a mínima percepção de que ela sente atração por mulheres... ah, pobre Lídia! Seria recriminada ou expulsa da família. Como a minha fez comigo, mas, como não sou como minha nobre amiga, eu não me importei com tal fato, porque, como já me referi anteriormente, não me importo com a maioria das pessoas que conheço ou conheci. Todas tolas e repugnantes!
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